
Quando o assunto toca no ego e na vaidade, 

daqueles que não querem que venham à tona, 

determinadas verdades sobre incorporação 

mediúnica, isso causa certo descontentamento 

e repulsa. 

A mediunidade na Umbanda deve ser atuada 
com atividade intensa de trabalho construtivo 

em favor dos irmãos mais aflitos, e deve ser 
exercida dentro de uma rigidez moral para que 
um dia, o médium possa se transformar em um 
grande e autêntico Sacerdote da Mediunidade, 
atuando mais na vida espiritual que na vida 
material. O verdadeiro médium umbandista, 
que tem esse compromisso como prioridade, 
vive uma vida material simples abstendo-se de 
vícios, de coisas banais e fúteis e usa de seus 
deveres para que seja um excelente e honesto 
cidadão em todos os sentidos e, se for respon-
sável por uma família deve cuidar, e dar uma 
vida digna e decente, pois todos nós somos 
responsáveis por tudo aquilo que cultivamos e 
está ao nosso redor. 

O médium de Umbanda que se reconhece co-

mo tal, jamais pode ser confundido como em-

busteiro, mercenário e mistificador das coisas 

divinas. Deve sempre ter um controle de vigia 

permanente sobre si (Orai e Vigiai), nunca dei-

xando de fiscalizar os seus atos em sua vida 

diária assim como seus pensamentos, contro-

lando-os das inclinações más e seus instintos 

ainda adormecidos em seu sub-inconsciente. 

O médium umbandista tem que estar prepara-

do para o entendimento, para evitar a decep-

ção com a vida mundana e ter uma convicção 

(ápice da fé) inabalável, de que a mediunidade 

é um sacerdócio, pois a falta de convicção e de 

compreensão podem comprometer a sua medi-

unidade e evolução. Nunca deve ter a ilusão de 

sempre receber a gratidão dos outros irmãos 

pelas caridades que pratica, e muito menos 

recompensas,  presentes, homenagens, etc; 

que não condiz com: 

 “DAÍ DE GRAÇA O QUE RECEBESTES 

DE GRAÇA!” 

O médium de Umbanda nunca deve pensar em 

enriquecer à custa do dom mediúnico, ou pre-

valecer-se dele para invocar as Entidades, para 

que eles o socorram de coisas fúteis ou dos 

problemas materiais, porque a espiritualidade 

não está à disposição para simplesmente satis-

fazer os caprichos do homem, mas sim para 

dar orientações, curas de doenças,de aflições, 

etc.Os problemas materiais pertencem somente 

ao homem, e ele é que deve ajeitá-los pois as 

circunstâncias da vida, pertencem a cada um 

de nós. Dependendo da causalidade, o médium 

nunca estará desamparado da assistência prote-

t o r a  d o  A s t r a l  S u p e r i o r .   
Vejam e tirem dessas humildes leituras, o e-

xemplo de que todos sem a devida preparação, 

e que escolhem este caminho terão: um grande 

precipício das coisas materiais e simbioses 

com espíritos atrasados e levianos, que levarão 

o médium a se tornar um Mago-Negro, tornan-

do desonesto os seus pensamentos e seus 

m é r i t o s  m o r a i s !  

Isso tem acontecido com freqüência em 

alguns terreiros, e acontecerá aos mé-

diuns de todas as correntes religiosas in-

clusive aos conhecidos "Espíritas de Car-

teirinha", que acham que sabem, porque 

conhecem não porque praticam, e que 

mais cedo ou mais tarde acabam batendo 

na porta da nossa Umbanda para aliviá-

los de seus sofrimentos, e suas mazelas, 

porque humilhados em seu orgulho não 

dão a mediunidade o seu devido valor di-

vino, seja por conveniência pseudo-

científica-social e política, ou por falta de 

selo moral e bom senso. 

(Continua na pág. 3) 
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Hino da Umbanda 

 

Refletiu a luz divina  

Em todo seu esplendor  

É no reino de Oxalá  

Onde há paz e amor  

Luz que refletiu na terra  

Luz que refletiu no mar  

Luz que veio, de 

Aruanda  

Para tudo iluminar  

Umbanda é paz e amor  

É um mundo cheio de luz  

É a força que nos dá vida  

E a grandeza nos conduz.  

Avante filhos de fé,  

Como a nossa lei não há,  

Levando ao mundo inteiro  

A Bandeira de Oxalá !  

Núcleo Mata Verde Templo de Umbanda 

ATENDIMENTO: 

Giras abertas ao público:  

Sextas-feiras, às 20:00h, comandadas por Caboclos e com exceção da primeira 

sexta-feira de cada mês, as giras são comandadas por Pretos Velhos.  

Eventualmente, conforme a necessidade dos trabalhos, outras giras podem vir, 

como: Ogum, Xangô, Iemanjá, Baianos, Boiadeiros, etc. As consultas são gratui-

tas.  

E na última quarta-feira de cada mês, há a Gira dos Guardiões, reservada apenas 

aos médiuns do templo. 

Sejam todos bem vindos! 

O Núcleo Mata Verde 

Templo de Umbanda 

está localizado na Rua 

13 de Maio, n.º 8A, Vila 

Mathias, Santos-S.P.  

Tod a s  a t i v id ad e s 

(Giras, Arapé, Cursos) 

são realizadas às 

20:00h. 

 

Contatos: 
Tel: (13) 9127-4155   

www.mataverde.org 

Email: ead@mataverde.org 

 

CONFIRA > > > > > >  

N Ú C L E O  M A T A  V E R D E     

médium de Umbanda !! 
     Umbanda é coisa séria, para gente séria !!! 

ATENÇÃO: 

Desenvolvimento Mediúnico, reservado aos médiuns e filhos da casa, ocorre to-

das às quartas-feiras, às 20:00h. 

 

Dia 23 de Março de 2011 às 20:00h, teremos a palestra  A MAGIA TRADICIO-

NAL DOS PAJÉS, com o professor e teólogo, Edmundo Pellizzari. Vagas limita-

das e a entrada é gratuita. 

Cursos: 

Além de serem ministrados nas terças-feiras, os cursos do Núcleo Mata Verde—

Templo de Umbanda, estão disponíveis também na Internet, através do site:  

http://www.mataverde.org/ead/ 

Demais informações: (13) 9127-4155 
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Atividades  

Ética na Umbanda – 2 

Precisamos repensar sobre os caminhos, sobre a for-
ma de ligarmos ao Divino. É necessário que organize-
mos nosso templo interior. Meu corpo é a semelhança 
de meu Deus, nele habita um templo, e é sobre esse 
templo que todos precisamos refletir. Qual a relação 
que você tem com seu templo interior? 

Na Umbanda, os templos ainda refletem o estágio em 

que nossos irmãos se encontram, procurando maiores 

esclarecimentos. Muitos deles ainda estão presos às 

lendas, às mitologias do passado, carentes de infor-

mação.. 

Falando ainda sobre ética na Umbanda, temos a con-

duta que cada filho deve ter mediante a busca pessoal 

do Divino.  

Precisamos realmente tomar cuidado com 

tudo aquilo que é por demais extravagante 

ou “bizarro”!! 

Será que nosso Deus precisa ou quer es-

se tipo de manifestação?  

Pergunto-lhe: Será que nossas Entidades 

precisam de tanta decoração, de tantos 

adereços para praticarem a caridade e o 

amor ao próximo? Muitos irmãos apresentam um 

exibicionismo exagerado, querem aparecer mais, que-

rem ser mais importantes do que a própria necessida-

de obriga. Na prática da caridade, do amor ao próxi-

mo, não podemos levar conosco toda uma herança de 

orgulho e vaidade. Onde existem orgulho e vaidade, o 

amor não prevalece. 

Muitas religiões se perdem em ritos, em cultos que 

não levam a nada e nem a lugar nenhum, a não ser a 

banalidade e ao lugar comum. Um hospital de carida-

de não é um palco para exibicionismo baratos, é sim 

um lugar de transparência, um lugar onde a vida cor-

re em busca da evolução.  

Não se concebe a idéia de que Caboclos (as), Pretos 

(as)- Velhos (as), Crianças e Exus, entidades de alta 

estirpe espiritual que militam na Corrente Astral de 

Umbanda, se manifestem nos terreiros e fiquem pro-

curando as lentes de máquinas fotográficas ou filma-

doras, na intenção de verem captadas a sua imagem 

(na realidade a imagem do médium).  

 

É evidente que quando isto ocorre, não é por ação 

dos espíritos trabalhadores da nossa Cristalina Um-

banda, mas sim pela vaidade, pelo narcisismo, e ou-

tros atributos negativos enraizados em algumas pes-

soas, que de umbandistas nada têm. Simulam incor-

poração com tal ou qual espírito e, sob tal mistifica-

ção, exteriorizam o seu verdadeiro "eu".  

E não é só isto. A pessoa pode até estar incorpora-

da, restando saber a que classe pertence o espírito 

que se manifesta através dela. Sabemos que espíri-

tos ainda pouco esclarecidos se fazem passar 

(mistificam) por Caboclos, Exus, Pretos-Velhos etc., 

a fim de se infiltrarem nos Templos Umbandistas, 

promovendo a discórdia, a excentricidade, a confu-

são.  

Aos irmãos leitores, luz, câmera e atenção !!!   ser 

médium... E mais difícil ainda, ser 

Os excessos e os extremos são contra a Natureza, que sempre volta a cobrar o equilí-
brio... em qualquer campo. Exercer o equilíbrio, controlar atitudes e as emoções, são os 
propósitos da evolução espiritual ! 



Ponto Cantado - Xangô 

Pedra rola da pedreira 

Em cima de quem errou, 

Justiça quem faz é ele 

Porque ele é Xangô! 

Pedra rola da pedreira 

Em cima de quem errou, 

Justiça quem faz é ele 

Porque ele é Xangô! 

Com seu leão do lado, 

Com seu machado na mão, 

Ele corta mironga, 

Pra seus filhos dá proteção. 

Justiça maior é de meu pai, Xangô 

Justiça verdadeira! 

O seu brado é tão alto, 

Ecoa na pedreira. 

Justiça maior é de meu pai, Xangô 

Justiça verdadeira! 

O seu brado é tão alto, 

Ecoa na pedreira!  

Preces e Textos 

Acesse 

WWW.MATAVERDE.ORG 

Conheça o E.A.D. 

O Núcleo Mata Verde Templo de Umbanda, dis-
põe de um serviço através da Internet chamado 
E.A.D. (Ensino À Distância), através do site 
www.mataverde.org/ead  
A vantagem do E.A.D é proporcionar ao interessa-
do uma alternativa de fazer os cursos sem preci-
sar sair de casa, estando de acordo com a sua 
disponibilidade de tempo e ritmo de estudo. 
 

WEB TV MATA VERDE  

A antiga Tv Saravá Umbanda (T.V.S.U.) mais 
uma iniciativa do Núcleo Mata Verde, mudou-se 
para WEB TV MATA VERDE. Trata-se de uma 
WebTv totalmente gratuita, para divulgação da 
religião Umbanda. O link está disponível no site: 
www.mataverde.org  

R.B.U. 

A R.B.U. (Rede Brasileira de Umbanda) é a pri-
meira rede via Internet com o propósito de unir 
umbandistas e mudar a imagem distorcida que a 
sociedade possui da Umbanda.  
Seu acesso é através do site: www.rbu.com.br 
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